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APRESENTAÇÃO

O incremento das atividades humanas tem resultado em aspectos e impactos 
ambientais que causam alterações no meio ambiente. Assim, entendê-los torna-se de 
fundamental importância para a adoção de propostas e ações mitigadoras que reduzam os 
danos ambientais e, consequentemente, os seus reflexos sobre a homeostase do planeta.

Nessa perspectiva, apresentamos o e-book “Aspectos e Impactos Ambientais: O 
que geram as atividades do homem?”, o qual está organizado em 14 capítulos. Trata-se 
de uma excelente iniciativa para agrupar diversos estudos/pesquisas de cunho nacional e 
internacional envolvendo as ciências ambientais, explorando diversos temas, tais como: 
evapotranspiração, incêndios florestais e monitoramento de evapotranspiração em Biomas 
brasileiros; recuperação de solos em áreas degradadas; debates sobre o meio ambiente 
durante a pandemia; relação meio ambiente e saúde; segregação e invisibilidade de 
catadores de resíduos sólidos; embalagens biodegradáveis e resíduos agroindustriais; 
impactos de perfurações em poços clandestinos; arborização e paisagismo; avaliação do 
estado de corpos hídricos, dentre outros.

De modo geral, o e-book é indicado para àqueles (estudantes, professores e 
pesquisadores) envolvidos com as ciências ambientais, que anseiam por intermédio 
de informações atualizadas, apropriarem-se de novas informações, correlacionadas a 
pesquisas acadêmicas, tendo desta forma, novas bases de estudo e investigação para 
a aquisição e construção de novos conhecimentos. Reforça-se aqui, a estrutura da Atena 
Editora para a exposição e divulgação de pesquisas cientificas, prezando sempre pela 
confiança, concisão e autenticidade de suas produções. 

Desejamos uma excelente leitura, repleta de boas e relevantes reflexões. 

Clécio Danilo Dias da Silva
Emili Caroline de Abreu Rolim
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RESUMO: Cerrado é o segundo maior Bioma 
brasileiro, e hoje mais da metade da cobertura 
original foi destruída. É uma bioma com grande 
biodiversidade de flora e fauna, e estima-se uma 
quantidade superior a 12 mil espécies de plantas 
no bioma, considerada a região mais rica do 
mundo, porém está em franca destruição, cerca 
de 30% das espécies estão na lista vermelha do 
Brasil. Nesse bioma habitam 636 comunidades 
humana tradicionais, que constroem sua cultura 
e modo de vida com manejo consciente da 
natureza. Etnobotânica é o estudo da interação 
entre os povos e as plantas, e resulta no resgate 

do uso tradicional de plantas medicinais para 
o tratamento de diversas doenças. Objetivo: 
mostrar as características do bioma Cerrado 
abrangendo a biodiversidade de fauna e flora, as 
comunidades tradicionais que vivem nesta área do 
Brasil, a etnobotânica, e a importância das plantas 
medicinais nativas do Cerrado para os povos e 
comunidades que ai residem. Metodologia: Os 
artigos científicos usados na escrita da revisão 
foram obtidos usando as bases de dados: Google 
acadêmico, SciELO, PubMed, e sites do Google: 
literatura cinza, usando as palavras chave: 
comunidades tradicionais, conhecimento popular, 
manejo de flora, medicina tradicional, plantas 
medicinais. Resultados: existem vários artigos 
científicos sobre etnobotânica e comunidades 
tradicionais, mas poucos sobre etnobotânica e 
plantas medicinais do Cerrado, considerando a 
importância desse bioma para o Brasil e mundo. 
Conclusões: O conhecimento popular sobre 
o Cerrado e o manejo adequado dele é uma 
importante ferramenta para a conservação da 
biodiversidade de flora e fauna desse bioma. 
Também permite a conservação de comunidades 
de povos tradicionais, que vivem nesse espaço 
geográfico há centenas de anos. 
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado, Comunidades 
tradicionais; Etnobotânica, Medicina tradicional; 
plantas medicinais.

ETHNOBOTANICAL IN THE CERRADO 
BIOME: TRADITIONAL USE OF NATIVE 

MEDICINAL PLANTS
ABSTRACT: Cerrado is the second largest 
Brazilian Biome, and today more than half of the 
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original cover has been destroyed. It is a biome with great biodiversity of flora and fauna, and 
it is estimated that there are more than 12,000 species of plants in the biome, considered the 
richest region in the world, but it is in frank destruction, around 30% of the species are on the 
list red of Brazil. In this biome, inhabit 636 traditional human communities, who build their 
culture and way of life with conscious management of nature. Ethnobotany is the study of 
the interaction between peoples and plants, and results in the revival of the traditional use of 
medicinal plants for the treatment of various diseases. Objective: to show the characteristics 
of the Cerrado biome encompassing the fauna and flora biodiversity, the traditional 
communities that live in this area of Brazil, ethnobotany, and the importance of medicinal 
plants native to the Cerrado for the peoples and communities that reside there. Methodology: 
Scientific articles used in writing the review were obtained using the databases: Academic 
Google, SciELO, PubMed, and Google sites: gray literature, using the keywords: traditional 
communities, popular knowledge, flora management, traditional medicine, medicinal plants. 
Results: there are several scientific articles on ethnobotany and traditional communities, 
but few on Cerrado ethnobotany and medicinal plants, considering the importance of this 
biome for Brazil and the world. Conclusions: Popular knowledge about the Cerrado and its 
adequate management is an important tool for the conservation of flora and fauna biodiversity 
in this biome. It also allows for the conservation of communities of traditional peoples, who 
have lived in this geographic space for hundreds of years.
KEYWORDS: Cerrado, traditional communities; Ethnobotany; Traditional Medicine; medicinal 
plants.

INTRODUÇÃO
A etnobotânica é o estudo que busca compreender a interação entre os povos e 

as plantas, a partir de influências culturais, históricas, sociais, e filosóficas, considerando 
o uso, manejo, percepção, e classificação dessas plantas, resultando no resgate do uso 
tradicional de plantas, principalmente na medicina alternativa (VÁSQUEZ; MENDONÇA; 
NODA, 2014). 

O uso de plantas medicinais para tratamento de doenças data de pelo menos 10.000 
a.C., e são utilizadas até hoje, sendo comumente vendidas em feiras livres, mercados, 
e também cultivadas em quintais residenciais (CARVALHO, 2019). É uma maneira de 
tratar enfermidades extensamente utilizado mundialmente como alternativa aos fármacos 
sintéticos, seja por eficácia, menor toxicidade, menor geração de resíduos poluentes para 
o meio ambiente, e por seu custo mais baixo e mais acessível à população, principalmente 
em comunidades carentes.

Diversas comunidades têm um conhecimento cultural muito forte sobre as plantas 
medicinais, e esse conhecimento é transmitido de geração em geração, e persiste nos dias 
atuais (MEDEIROS; LADIO; ALBUQUERQUE, 2013). O uso e o resgate dessa cultura são 
fundamentais, pois representa uma alternativa, muitas vezes a única, como tratamento 
alternativo de doenças que acomete um grupo de pessoas que vive em um determinado 
local de difícil acesso ao atendimento médico.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=de+Medeiros+PM&cauthor_id=24095828
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Ladio+AH&cauthor_id=24095828
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Albuquerque+UP&cauthor_id=24095828
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Cerrado é considerado a savana com a maior biodiversidade florística do mundo 
(MARTINELLI; MORAES, 2013), e uma grande parte das espécies dessas plantas 
apresentam atividade medicinal, as quais são popularmente usadas por pessoas que 
habitam áreas do Cerrado do Brasil. Embora as plantas medicinais do Cerrado sejam muito 
usadas, existe uma carência muito grande de pesquisas que identifiquem quais dessas 
plantas são realmente úteis para tratamento de doenças, principalmente quando avaliamos 
a extensa área que o cerrado ocupa no pais, e o quão devastado ele se encontra.

O estudo da etnobotânica no Cerrado é extremamente importante para a compreensão 
e conservação da flora nativa desse bioma, como também pelo resgate e valorização de 
várias culturas e tradições desses povos. Na literatura existem diversos trabalhos feitos com 
comunidades tradicionais acerca do uso de plantas medicinais (RODRIGUES; CARVALHO, 
2001), diversas plantas foram descritas, mas fez-se necessário uma unificação destes 
dados para entender quais são as plantas mais utilizados pelas populações residentes 
nesse bioma, relacionando as plantas, com a localidade, a etnia dos povos estudados, uso 
de espécies nativas, e assim resgatar parte da cultura tradicional que vem sendo perdida 
ao longo dos anos, além de contribuir para um olhar mais familiar para o Cerrado, a fim de 
divulgar informação e contribuir com a redução da devastação dele. 

O objetivo do trabalho foi mostrar as características do bioma Cerrado abrangendo 
a biodiversidade de fauna e flora, as comunidades tradicionais que vivem nesta área do 
Brasil, a etnobotânica, e a importância das plantas medicinais nativas do Cerrado para os 
povos e comunidades que ai residem. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre Etnobotânica no bioma Cerrado: 

uso tradicional de plantas medicinais nativas. Para isso, usaram como fonte de dados o 
conhecimento popular do povo brasileiro sobre espécies de plantas medicinais usadas na 
medicina tradicional, considerando a etnobotânica. Os dados foram coletados de artigos 
publicados e revistas, livros, no período de 1982 a 2020.

Na busca dos artigos usaram as palavras chave: etnobotânica, Cerrado, 
comunidades tradicionais, conhecimento popular, plantas medicinais, manejo de flora, 
medicina tradicional, plantas medicinais. As bases de dados usadas para a busca dos 
artigos científicos foram: Google Acadêmico, PubMed, SciELO, e Sites do Google: literatura 
cinza.
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RESULTADO E DISCUSSÃO

Características gerais do cerrado
Biomas são espaços geográficos que abrigam comunidades ecológicas, sendo 

influenciado por vários fatores, como: clima, solo, relevo, vegetação, fauna, e podendo 
abrigar diversos ecossistemas em seu interior tanto terrestres como aquáticos. 

Cerrado é o segundo maior Bioma brasileiro, com uma área originalmente de 
2.036.448 km², abrangendo em maior extensão os estados: Goiás, Tocantins, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, São Paulo, e Distrito Federal, 
e em pequenas manchas ecossistêmicas: Amapá, Roraima, Amazonas, Rondônia e Paraná 
(BRASIL, 2016; CHAVEIRO; CASTILHO, 2007). 

Esse bioma apresenta as seguintes características: clima semi-úmido, com duas 
estações definidas: verão chuvoso e inverno seco, é considerada a maior savana do 
mundo, mas apenas 2% da sua área é protegida. O solo do cerrado é composto de poucos 
nutrientes, porém com abundância em ferro e alumínio, o que influencia na vegetação, 
caracterizando-a como uma vegetação peculiar. Além disso, no Cerrado encontram as 
nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul: Bacia Amazônica, 
Bacia do São Francisco, e a Bacia da Prata (BRASIL, 2016; CHAVEIRO; CASTILHO, 2007).

Cerrado data do período Cretáceo e é uma das formações mais antigas do planeta, 
possuindo várias fitofisionomias, com grande diversidade de flora, fauna e solos. Uma das 
grandes características do Cerrado é a presença do fogo como agente natural, o que molda 
a característica de resistência da vegetação e os hábitos dos animais (NASCIMENTO, 
2001).

Outra característica importante do bioma é a quantidade de lençóis freáticos que 
possui, sendo considerado o “Berço das Águas”, pois nele nascem os principais aquíferos 
e bacias hidrográficas do Brasil, sendo partes dessas águas utilizadas na produção da 
metade da energia elétrica do país (WWF, 2012).

O grande avanço da ocupação e exploração desenfreada do Cerrado aconteceu por 
volta dos anos 50, mas o processo de exploração desse bioma iniciou no século XVII com 
a mineração. Com os atrativos das extrações de minérios, diversos povoados surgiram 
onde hoje são os estados do Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, e Tocantins. 
O uso do Cerrado para atividades de agricultura e pecuária iniciou no período colonial, e 
atingiu grandes proporções nos anos 50 por ter o solo considerado pobre e infértil. Para 
isso, o solo passou por processos de tratamento para tornar o pH básico, a vegetação 
foi queimada para produção de carvão vegetal para sustentar alguns setores indústria 
siderúrgica e os barcos a vapor, assim, grandes áreas foram desmatadas e tornaram-
se pastagens para gado bovino e monoculturas principalmente: algodão, milho e soja 
(CHAVEIRO; CASTILHO, 2007).

O êxodo rural que ocorreu no Brasil, entre os anos 1960 e 1980 tornaram as cidades 
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maiores, ou seja, grandes áreas urbanizadas. Além disso, a construção de Brasília e a 
transferência da capital federal induziu a migração de milhares de pessoas de outros 
regiões do Brasil para área ocupadas pelo Cerrado. O resultado disso foi a alteração de 
80% da área original do bioma, restando hoje, basicamente as Unidades de Conservação, 
Áreas indígenas, e Áreas privadas (CHAVEIRO; CASTILHO, 2007; RIBEIRO; WALTER, 
1998).

Segundo dados da literatura, até metade do século XX, não havia preocupações 
concretas com a degradação antrópica ao meio ambiente, julgava-se popularmente 
que os recursos naturais eram inesgotáveis, exceto por pequenos movimentos ativistas 
formadas por pessoas mais conscientes, que começaram a se organizarem e discutirem 
questões sobre preservação do meio ambiente ao longo do século. Atualmente, mesmo 
com movimentos ambientalistas grandes e famosos, não foram capazes de sensibilizar os 
brasileiros e a população mundial sobre a importância em diminuir a degradação do meio 
ambiente, pelo contrário, a destruição dos diversos biomas e do Cerrado continua crescendo 
ao longo dos anos (WALTER, 2006). Esse uso sem planejamento e indiscriminado, coloca a 
fauna e a flora do Cerrado em grande perigo de extinção, e ameaçam diretamente os povos 
e comunidades tradicionais que vivem nessa área do Brasil (SHIRAISHI NETO, 2007). 

Atualmente o Cerrado perdeu mais da metade de sua cobertura original, sendo que 
apenas 20% ainda está intacto. De acordo com a Legislação brasileira é permitido que 
80% das propriedades rurais localizadas nesse bioma desmatem, e isso acaba gerando 
fragmentação da vegetação (WWF, 2012). Assim, a grande biodiversidade do Cerrado, 
tanto em fauna, quanto em flora, vem sofrendo degradação intensa, sendo considerado um 
dos 35 hotspots mundiais (MITTERMEIER et al., 2011). 

Na Constituição do Brasil, apenas o Cerrado e a Caatinga não são considerados 
Patrimônio Nacional, de acordo com o Artigo 255 § 4º em que diz:

A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal 
Mato-Grossense e a Zona Costeira são patrimônio nacional, e sua utilização 
far-se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a preservação 
do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais (BRASIL, 
1988, online).

Tramita no Congresso Nacional a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 504, de 
autoria de Demóstenes Torres, apresentada em 14/07/2010, que visa alterar na Constituição 
o Art. 255 § 4º, para que inclua o Cerrado e a Caatinga como Patrimônio Nacional (BRASIL, 
2010), porém 10 anos se passaram e nada aconteceu visando a proteção desse desses 
dois Biomas.

É estimado uma quantidade superior a 12 mil espécies de plantas no Bioma Cerrado, 
listados em mais de 13 mil táxons (MENDONÇA et al., 2008), sendo 44% endêmicas 
(KLINK; MACHADO, 2005), compondo a savana mais rica do mundo (MENDONÇA et al., 
2008). Porém, essa rica biodiversidade vem sendo destruída em um tempo relativamente 
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curto. Hoje existe 645 espécies ameaçadas de extinção, representando 30% das espécies 
que constam na lista vermelha do Brasil.

Cada fitofisionomia do Cerrado tem seu potencial, algumas delas possuem mais 
variabilidade de espécies, outras bem menos, mas a grande quantidade de fisionomias 
diferentes concede ao Cerrado uma grande diversidade, e isso influência em quais 
fitofisionomias são mais exploradas pela população em busca de plantas úteis para 
consumo, seja alimentício, medicinal, ritualístico, ou para uso em artesanato (MEDEIROS, 
2011). É estimado que cerca de 300 espécies nativas do Cerrado sejam utilizadas como 
alimento, medicamento ou artesanato (WWF, 2012).

Ainda são poucas as pesquisas que abordam o modo de distribuição dessas 
espécies, informações essas que são de extrema importância para avaliar os impactos que 
o Bioma vem sofrendo por ações antrópicas (FONSECA; GUIMARÃES, 2007).

A flora do Cerrado possui diversas plantas com potencial medicinal, são bastante 
conhecidas pela população da região pelos seus usos em tratamentos de doenças, algumas 
dessas espécies foram estudadas e identificado o poder de cura delas, mas a maioria 
continua sem comprovação científica se tem ou não efeito terapêutico (RECOR, 2011).

Povos e comunidades tradicionais
Cerrado é habitado há 13 mil anos, idade do fóssil humano mais antigo encontrado 

na América, descoberto pelo historiador Paulo Bertran em Serranópolis, Goiás. O historiador 
foi o responsável pela criação do termo “Cerratense” para se referir ao povo tradicional 
residente do Cerrado, e que é comumente utilizado desde então, além do termo “Povos do 
Cerrado” (ISPN, 2020).

Esse Bioma abriga atualmente cerca de 13 milhões de habitantes, possuindo pelo 
menos 636 comunidades tradicionais (BRASIL, 2016; REDE CERRADO, 2020). Entende-
se por população tradicional aquela que constrói uma cultura e modo de vida em que 
se inclui: manejo consciente da natureza e produção agrária própria, utilizando métodos 
passados de geração em geração como meio de perpetuar a própria identidade (DIEGUES, 
1996), são também detentores de saberes sobre plantas medicinais, agricultura e pecuária, 
aliados a conservação do meio ambiente (CALIXTO; RIBEIRO, 2014).

São considerados como povos tradicionais no Bioma Cerrado, comunidades como: 
Quilombolas, Indígenas, Geraizeiros, Fundo de pasto, Vazanteiras, Quebradeiras de Coco 
Babaçu, Apanhadores de Sempre-Vivas, e outros, os quais vivem em maiores comunidades, 
contribuem com o meio ambiente, e possuem maiores desafios com o mundo moderno 
(ISPN, 2020).

Todas essas comunidades auxiliam na conservação e manutenção do Cerrado, 
alimentando tradições e hábitos culturais, mas sofrem com o avanço da agropecuária, 
desmatamento, e políticas que os prejudicam. Existe na Legislação, o Decreto nº 6.040, 
de 7 de fevereiro de 2007, que institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável 
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dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT), e define os povos tradicionais afirmando:

Art. 3o: I - Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente 
diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem formas próprias 
de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais 
como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral 
e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 
transmitidos pela tradição (BRASIL, 2007, online).

E que institui:

Art. 1o Anexo: I - O reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade 
socioambiental e cultural dos povos e comunidades tradicionais, levando-
se em conta, dentre outros aspectos, os recortes etnia, raça, gênero, idade, 
religiosidade, ancestralidade, orientação sexual e atividades laborais, entre 
outros, bem como a relação desses em cada comunidade ou povo, de modo 
a não desrespeitar, subsumir ou negligenciar as diferenças dos mesmos 
grupos, comunidades ou povos ou, ainda, instaurar ou reforçar qualquer 
relação de desigualdade (BRASIL, 2007, online).

Art. 2o A PNPCT tem como principal objetivo promover o desenvolvimento 
sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais, com ênfase no 
reconhecimento, fortalecimento e garantia dos seus direitos territoriais, 
sociais, ambientais, econômicos e culturais, com respeito e valorização à sua 
identidade, suas formas de organização e suas instituições. (BRASIL, 2007, 
online).

Na Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000, foi instituído o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza (SNUC), e em seu texto inclui as populações tradicionais, 
como afirma no Artigo 4:

XIII - Proteger os recursos naturais necessários à subsistência de populações 
tradicionais, respeitando e valorizando seu conhecimento e sua cultura e 
promovendo-as social e economicamente (BRASIL, 2000, online).

Entre outras leis são tratadas de forma fragmentada, porém visam definir, proteger, e 
assegurar os direitos desses povos, inclusive quando se trata de Unidades de Conservação 
de uso sustentável e reservas extrativistas, que garantem legalmente o modo de vida e a 
cultura dessas comunidades (LIMA et al., 2012).

São muitas e diversas as comunidades tradicionais que ocupam o Cerrado, 
porém todas elas sofrem com o desmatamento, falta de políticas públicas eficazes e que 
compreendam suas formas de vida, e principalmente com o avanço do agronegócio, que 
destrói e contamina áreas que antes serviam de sustento para essas comunidades.

Etnobotânica e uso de plantas medicinais do Cerrado
A etnobotânica tem como objetivo estudar, registrar, e compreender a interação 

humana com espécies vegetais (GUARIM NETO et al., 2000; MARTIN, 1995). A etnobotânica 
integra várias disciplinas e existe uma grande variedade de tópicos que podem ser 
abordados, relacionando fatores culturais e ambientais (ALCORN, 1995; ALBUQUERQUE; 
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LUCENA, 2005). 
A existência da etnobotânica surgiu com o próprio homem, sendo a espécie 

humana dependente do Reino Vegetal desde sua própria origem (SCHULTES; REIS, 
1995). No entanto, o estudo sobre ela é novo, e vem sendo cada vez mais valorizada por 
pesquisadores, ao perceberem a relevância do tema no desenvolvimento da sociedade. A 
etnobotânica é uma prática antiga, mas nova em teoria (HAMILTON et al., 2003). 

O termo etnobotânica de fato apareceu no meio acadêmico no final do século XIX, 
antes disso, disciplinas e tópicos semelhantes na teoria eram chamados por vários nomes, 
como botânica aplicada, botânica aborígene, etnografia botânica, entre outros (CLEMENT, 
1998; SCHULTES; REIS, 1995). 

A partir desse momento, os trabalhos foram ganhando espaço e interesse, variando 
conforme a região em que os estudos iam sendo realizados, e de acordo com as diferentes 
populações e ecossistemas abordados (HAMILTON et al., 2003). No Brasil, o estudo se 
desenvolveu em um cenário de rica diversidade cultural e vasta biodiversidade, que foram 
construídos ao longo dos anos em uma trajetória única e peculiar, com enorme potencial 
em geração de renda e sustentabilidade (OLIVEIRA et al., 2009).

A etnobotânica busca entender e analisar as contribuições para o desenvolvimento 
social, a conservação e usos de recursos naturais, saúde pública, além de buscar novos 
produtos à base de elementos vegetativos que sejam interessantes para a indústria 
(HAMILTON et al., 2003). Estes estudos podem abordar a sociedade urbana e rural, 
principalmente, as tradicionais que podem gerar com o tempo uma crescente valorização 
da cultura tradicional (MINNIS, 2000; OLIVEIRA, 2015).

Em contrapartida, esse tipo de estudo gera muito interesse e disputas, porém e 
importante realizar tais pesquisas, pois são de interesses das comunidades tradicionais, 
que ao longo dos anos foram marginalizadas. Esses povos perderam suas terras e suas 
culturas, e muitas deles buscam seus direitos de posse, porém paralelo a eles existem os 
interesses econômicos das indústrias, que na maioria das vezes geram grande problemas 
socioambiental. Assim, esses impasses interferem no desenvolvimento de pesquisas sobre 
a etnobotânica (OLIVEIRA, 2015).

A medicina popular é uma foram alternativa de tratamento de doenças utilizado pelo 
povo, principalmente em comunidades tradicionais. O conhecimento dessa maneira de 
tratar várias enfermidades, baseiam em saberes tradicionais e hábitos culturais, transmitido 
de geração em geração, da relação entre os membros mais velhos da família com os mais 
jovens, ou com algum grau de parentesco. Nesses casos utilizam medicamentos caseiros, 
banhos, benzimentos, rituais, entre outros (CAVALLI-SFORZA, 1982; DIAS; LAUREANO, 
2009). Muitas vezes, a população altera a flora nativa ao introduzir espécies cultivadas para 
fins medicinais, assim, é necessário estudos que avaliem a interferência humana na flora 
nativa de um Bioma (BORTOLOTTO, 2007).

Apesar da medicina convencional ser mais popular nos grandes centros urbanos, 
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nas áreas rurais as comunidades continuam utilizando as plantas medicinais com mais 
frequência, principalmente para tratamento de doenças de menos graves (SALES et al., 
2009).

Comunidades que vivem em ambientes com maior biodiversos têm mais recursos 
a serem utilizados (AMOROZO, 1996) como é o caso da população que vive no Cerrado, 
que é um dos Biomas com maior biodiversidade de flora e fauna do mundo (GUARIM 
NETO; MORAIS, 2003). O conhecimento popular acerca do uso das plantas nativas auxilia 
como método de conservação da flora do Cerrado, e também na perpetuação da cultura 
desses povos (CUNHA; BORTOLOTTO, 2011; RIGONATO; ALMEIDA, 2003). A abordagem 
etnobotânica de uma determinada população constitui uma ferramenta útil para vários 
estudos sobre farmacologia e fotoquímica das plantas utilizadas (AMOROZO, 1996).

O estudo etnobotânico é uma importante ferramenta para avaliar como são reunidas 
as informações, a origem desses hábitos e como são incorporados os novos, as adaptações 
e as alterações sofridas nesse processo (CUNHA; BORTOLOTTO, 2011), além de ser uma 
altamente relevante cientificamente, e contribuir ativamente para a conservação e manejo 
de vegetação nativa, e valorizar o conhecimento popular (OLIVEIRA, 2015; TOLEDO, 
2001).

O uso, estudo, e o resgate dos saberes populares acerca de uso de plantas 
medicinais possuem valiosa importância socioeconômica em comunidades rurais e 
urbanas, em realidade social de pobreza, pois representa uma alternativa, às vezes a 
única, como tratamento de doenças das quais a população de determinado local não tem 
acesso ao tratamento adequado. Geralmente, o atendimento e produção dos medicamentos 
alternativos é feito por pessoas da própria comunidade, que possuem e transmitem a 
cultura popular do uso de recursos naturais (DIAS; LAUREANO, 2009; SILVA; PROENÇA, 
2008). Os raizeiros são geralmente os responsáveis dentro da comunidade em identificar 
doenças, caracterizar os ambientes do Cerrado e identificar as plantas de uso medicinal, 
coletar, e preparar o medicamento caseiro a ser usado como: chás, infusões, e outros 
(DIAS; LAUREANO, 2009).

Juridicamente foi aprovado por meio do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, 
a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos no Brasil, que tem por objetivo 
“Garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais 
e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da 
cadeia produtiva e da indústria nacional”. Além disso, deve reconhecer e respeitar o uso 
da medicina tradicional, as formas de preparo e como devem ser administrados esses 
medicamentosas (DIAS; LAUREANO, 2009).

O Ministério da Saúde, via Sistema Único de Saúde (SUS), tem formulado linhas 
de ação para promover o uso de plantas medicinais e fitoterápicos, além de buscar 
alternativas para a população ter maior acesso a elas, porém, é necessário que sejam 
realizados pesquisas que comprovem eficácia e nível de toxicidade das plantas usadas 
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(RODRIGUES; AMARAL, 2012).
Atualmente, existe uma enorme carência de pesquisas voltadas para identificação 

de plantas úteis e a etnobotânica, principalmente em comparação com a extensa área que 
o Cerrado ocupa. Porém, a cada dia a situação desse Bioma se agrava pelo fato de que 
mais de 40% da vegetação original foi devastada, e por ser a flora de maior risco do Brasil 
(FELFILI et al., 1998; KAPLAN et al., 1994; RATTER et al., 1997).

O acelerado desmatamento do Cerrado ameaça todo esse conhecimento 
tradicional, muitas áreas que eram utilizadas para o extrativismo de plantas medicinais 
estão desaparecendo rapidamente. Assim, fazer estudos e os registros etnobotânicos são 
importantes, principalmente em comunidades tradicionais, visando induzir nessa pessoas 
o espirito de conservação das áreas ainda existentes do Cerrado, e da diversidade cultural 
dessas comunidades (GUIMARÃES, 2019).

Hoje, além da problemática do desmatamento, a pressão exercida pela indústria 
farmacêutica, e a falta de interesse dos mais jovens acerca do uso de plantas medicinais, e 
plantas com outras finalidades como: alimentícia e artesanal, leva a perda de conhecimento 
popular e da cultura mantida por anos. Tudo isso resulta na perder conhecimento sobre a 
biodiversidade e uso sustentável do cerrado (AMOROZO, 1996; RIGONATO; ALMEIDA, 
2003).

A etnobotânica é uma disciplina nova para os povos atuais, porém esteve presente 
na vida do ser humano ao longo de sua história evolutiva. Nesse contexto, a etnobotânica 
contribui para o uso sustentável e manejo correto dos recursos naturais, auxilia no resgate 
de conhecimentos populares, e é uma valiosa ferramenta socioeconômica, além de um 
escape à medicina convencional.

CONCLUSÕES
Cerrado é o segundo bioma do Brasil em extensão e com maior biodiversidade 

do mundo, sendo considerado o berço das águas do país, pois é o local onde nascem as 
maiores aquíferos do Brasil. A biodiversidade desse bioma modificou nos últimos anos, 
graças ao agronegócio realizado nessa área, e para isso, grande desmatamento tem e 
continua ocorrendo e ocasionando uma diminuição alarmante do bioma, e atualmente, 
resta menos da metade da vegetação original. 

Comunidades humana tradicionais são organizações sociais específicas que ocupa 
certo território, propagam entre gerações conceitos culturais próprios, e lutam para a 
valorização de suas identidades. São muitas as comunidades tradicionais, e para a grande 
maioria da população urbana, essas comunidades são completamente desconhecidas. 
Esses povos apresentam grande relação de pertencimento a seus territórios, e o 
conhecimento popular sobre a biodiversidade é utilizado no dia a dia dessas pessoas. 
O modo em que essa população se envolve com a natureza é quase sempre de maneira 
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sustentável, pois para eles o valor comercial não é o mais importante, o valor sentimental e 
cultural é sagrado, sendo retirado apenas o necessário para subsistência deles.

A etnobotânica é o estudo da interação do ser humano com as plantas, fato que 
ocorre desde toda a trajetória evolutiva do homem. Estudar essa interação a partir de 
comunidades tradicionais nos traz um panorama de nossa história, além de resgatar 
conhecimentos que outrora poderiam se perder. Todas essas informação sobre utilização 
de plantas, com foco nas plantas medicinais, auxilia em pesquisas que comprovam a 
eficácia destes medicamentos, gerando retorno a toda a sociedade, e impactos positivos 
na conservação do Cerrado, ao mostrar para a sociedade utilidades e pontos positivos em 
conservar e proteger o bioma Cerrado.
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